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A chuva é elemento de inspiração 
aos trovadores. Mas basta que a 
intempérie seja mais forte para que 
a poesia dê lugar à preocupação. É 
que, ano após ano, a  cobertura do 
Edifício Jurídico já não suportava 
mais tanta absorção pluviométrica. E 
o teto do DJ, ocupante do último 
andar há quase 50 anos, era a princi-
pal vítima, infestado de infiltrações. 

O Departamento Jurídico sempre 
se viu às voltas com bolhas em seu 
teto. Em 2008, as infiltrações au-
mentaram ainda mais e se alastra-
ram por todo o teto da diretoria . As 
goteiras começaram a aparecer com 
freqüência e grande intensidade em 
dias de chuva, gerando poças d’água 
no piso. 

A administração do condomínio 
tinha outras prioridades a resolver, e 
parecia quase impossível solucionar 
a questão sem uma notificação ex-
trajudicial ou mesmo um processo 
cível. Mas tudo se resolveu. E, como 

algo do passado. Tudo pago pelo 
condomínio. 

Aliviados, os estagiários esperam 
que, de uma vez por todas, este sé-
rio transtorno tenha desaparecido. 

mês o teto da sala da diretoria e da 
entrada recebeu aplicações genero-
sas de cimento, massa e tinta, para 
que as profundas cavidades esculpi-
das pela água se transformassem em 

já noticiado na edição número 17, a 
vedação na laje do prédio foi realiza-
da, faltando apenas o serviço na 
parte de dentro do Departamento 
Jurídico. Assim, no começo deste 
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Nessa casa tinha goteira. 
Agora, deixa chover! 
Um problema histórico é finalmente resolvido; Diretoria acredita que solução é definitiva 
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A Escola Suíço-Brasileira de São Paulo 
oferece aos alunos da décima série uma 
oportunidade de conhecer mais a fundo 
o local de trabalho relacionado à área a 
qual o aluno tem mais interesse. Durante 
o período de um mês, o estudante parti-
cipa como estagiário de alguma empresa, 
a fim de aprender e vivenciar os dias de 
trabalho da tal. Eu participei como traba-
lhador estagiário do Departamento Jurí-
dico XI de Agosto. 

Meu trabalho era com os 1º anistas, 
calouros. Mas eventualmente participava de 
atividades com os outros estagiários. Meu 
trabalho padrão era a função de frentista, 

recepcionista, como calouro. Eu ouvia aos 
problemas as pessoas que procuravam por 
uma orientação jurídica, e passava o proble-
ma para um estagiário. Poderia acompa-
nhar a orientação, para ver o final do que 
comecei. 

Participei do trabalho com os estagiários 
de campo, alunos do 2º ano, fui para o 
Fórum Central e notifiquei as informações 
aos estagiários. Fiz o trabalho de bibliotecá-
rio, aprendi muito sobre o Direito e suas 
teorias, incluindo histórias, livros, nomes, 
leis, etc. Participei de algumas aulas na 
Faculdade de Direito, como Teoria Geral do 
Direito, fora do meu expediente. 

Como estagiário, freqüentei também as 
festas e eventos comemorativos da Facul-

CALOURO SUÍÇO: Luís Renato Nogueira, destacado pela seta, 
rodeado por estagiários, passou um mês estagiando no DJ  

CALOURO POR UM MÊS 

dade de Direito do Largo São Francisco e do 
Departamento Jurídico XI de Agosto, além 
de seguir todas as tradições franciscanas 
que ocorreram no mês de outubro. 

A experiência de trabalhar como esta-
giário do Departamento Jurídico não 
poderia ter sido melhor. Fui muito bem 
recebido, passei por todas as áreas e 
setores da associação, e aprendi muito 
sobre o Direito e suas teorias. 

Diferente de tudo o que já havia feito 
até o momento, o contato com pessoas 
de classe muito baixa é intenso. E além 
do contato pessoal, tive contato também 
com os problemas, as dúvidas, os casos 
que muitas vezes, me deixaram abisma-
do, assustado, ou até mesmo deprimido, 

já que o contato com a realidade é real-
mente muito grande. Fiquei impressiona-
do com a variedade de casos e pessoas 
que procuram por orientações jurídicas. 
Durante o mês de outubro, tive contato 
com histórias sobre roubo, assassinato, 
tráfico, refúgio, estupro, pedofilia, e até 
mesmo com loucos. Fico feliz de ter tido 
esse contato, já que a realidade na qual 
eu vivo, é muito diferente. Tudo valeu a 
pena. Sinto que depois do estágio, estou 
muito mais flexível e forte em relação à 
realidade da sociedade brasileira. 

Agradeço imensamente aos estudan-
tes do Departamento Jurídico XI de A-
gosto, que me acolheram de forma mag-
nífica, me incluindo em todos os assuntos. 



 

RENOVAÇÃO E REFLEXÃO 
E

D
IT

O
R

IA
L

 

receberam valiosos conselhos dos 
antecessores. Depois, observarão 
de longe o trabalho dos novos, e 
lembrarão que parte deles também 
estará lá. 

Porque, não apenas renovação, a 
marca das gestões que se sucedem 
no comando da diretoria é a conti-
nuidade. Não há outra maneira. É o 
que esperam sempre os assistidos, 
os estagiários, os colaboradores e 
os apoiadores do nosso Jurídico. 

F inal da gestão 
2008. O mo-
mento é de fa-
zer balanço. 

Todo ano é a mesma 
história que se repete. 
Um grupo de pessoas 
cansadas tem a estranha 
dupla sensação de alívio 
e alegria por terminar o 
mandato  e, ao mesmo 
tempo, um sentimento de 

vazio e tristeza por ter que sair. O 
chato dessa situação é que quando 
os diretores já estão acostumados, 
“pegaram o jeito”, chega a hora de 
saírem e darem a vez para novos, 
que trilharão os mesmos passos. 
Sempre foi assim e assim sempre 
será. 

E lá vem novos diretores, com a 
cabeça cheia de planos, ousados, 
megalomaníacos, aplicáveis, erra-
dos... A idéia genial de hoje pode 

ter sido pensada várias vezes, mas 
nunca deu certo. Mas por que não 
tentar de novo, agora? Mesmo que 
as idéias não se renovem, renovam-
se as pessoas, renovam-se a espe-
rança, a força de vontade. 

Os diretores antigos deixam seus 
postos, viram uma espécie de con-
selheiros no início. Têm a nobre e 
difícil missão de passar um pouco 
do que aprenderam para os que 
começam, assim como também 
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OS ARTIGOS ASSINADOS NÃO  
REPRESENTAM NECESSARIAMENTE A 

OPINIÃO DESTE JORNAL. 

Após um ano de muito trabalho 
e conquistas, eu, Addas Oliveira, e 
meus colegas diretores, gostaría-
mos de agradecer grandemente a 
todos os estagiários do DJ pelo 
empenho em nos auxiliar e pelo 
trabalho que concretizamos esse 
ano. Batemos recordes de causas 
ajuizadas e cadastradas no nosso 
sistema; diminuímos sensivelmente 
o número de ouvidorias e reclama-
ções quanto ao atendimento do DJ; 

aumentamos o número de pessoas 
presentes aos plantões semanais. E 
todas essas conquistas derivam 
diretamente da ação de todos vo-
cês estagiários. Fica aqui registrado 
o nosso muito obrigado e o nosso 
desejo que o DJ continue propor-
cionando um estágio e um atendi-
mento cada vez melhor. 

E um lembrete: esta coluna não 
vai acabar, doa a quem doer! Até o 
mês que vem! 

NOTICIAS BREVES por Adas Oliveira  ́

Xaxá está passando por dificuldades financeiras   
e pretende se aposentar no final do ano.  

Você pode ajudar o querido fotógrafo adquirindo 
uma bela aquarela das Arcadas, disponível na 

Diretoria do Departamento Jurídico. 

Para mais informações, contate a Diretoria: 

Ai, ai, ai, ai... tá chegando a hora... 

DIA 28 DE NOVEMBRO 

8 DA NOITE 
NO AUDITÓRIO XI DE AGOSTO 

A NOVA DIRETORIA ESPERA POR VOCÊ 

FERNANDO MANGIANELLI BEZZI 

RENATO PAIS LOPES 
DANILO COSTA 
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CAIO G .COELHO 

RAÍSSA B. DE SOUZA 
ANDRÉ BERGAMASCHI 
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